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RESUMO - Comparou-se a suscetibilidade entre as duas espécies do gênero Lvrnnaea: 1.. viaírix (Orbigny, 
1835) e L. rc,I,undlle, (Say, 1817), utilizando-se o mesmo tamanho de moluscos e o mesmo grau de infecção 
com ni iracídios de baseia/a lu-patica. Comprovou-se que L. nutrir atua como hospedeiro iniermediário de 
F. hep,iii(ii, tendo maior suscetibilidade à infecção do que L. eaõar,dia, em condições laboratoriais. Foram 
observados esporocistos seis horas após a infecção, em ambas as espécies; rédias imaturas no nono dia, em 
suisbas: rédias maduras e cercárias no 20 dia, em L. via/rir, e no 27 dia, em L. co/mas-lia: e metacercárias no 
361 dia, em ambas as espécies. Evidenciaram-se, de vez em quando, rédias-filhasem L. caluniei/a no 21W dia 
de infecção. A viabilidade das nietacercárias foi comprovada pela infecção de eamundongos, por vta nral, 
encontrando-se ovos de /. lis-parira nas fezes, no 321 dia de infecção. Nas necropsias foram encontrados dois 
cxciii pIares de E. lis-parira. 
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THE SUSGEPTIBILITV OF LYMNAEA VIA TRIX AND L YMNAEA COLUMELLA 
TO INFECTION WITH FASCIOLA HEPA TICA 
ASSTRACT - A comparisen o) lhe susceptibilily between the twa species cl Lymnaea: L. co/ame/Ia and L. 
viatrix was perlormed usir.g lhe sarne size cl snad and lhe sarne degree o) inleetion with rniracidia cl F. hepali-
ca, II was eorJ,rmed mal L. viatrix is an interrnediate host eI F. hepatica ossess/ng higher susceptibilily tolhe 
infection lhan L. co/ame/la, under laboralory eonditions. Moreover it showed a high produclion rale a/ redia 
and melaeereariae in L. viatn. Developrnent stages o) F. hepatica in lhe twa species ef Lyrnnaea were also 
cbsetved and lhe lirsl appearanee ol sporocysts was observed six hours alter lhe infection and lirsl redia in lhe 
ninth day in both speeies; mature redia and eercariae in lhe twentielh day 0 L. viatrix, and in the twenly-se-
venth day in L. co/ame/Ia, respeelively. Cercarial emergenco in lhe twenly days in L. co/umella: metacercariae 
in lhe lhii-ly-sixth day in both snail species. Presenee of daughter redia 01 F. hepatica was observed on lhe 
twenlieth day a/ter experimental inlection 'ti L. ca/ume/la. The viabilily 01 rnetacercar$ae obla/ned was coo/ir-
med by oral iníection lo mice. Fasciola eggs wore delecled in teces ao the thirly-second day a/ter inleclion. In 
neeropsy, twa adulls a/ F. hepatica were rnitected. 
Index lerms: hosl, eereariae, sporoeysls, redia. infeetion 
INTRODUÇÃO 
Desde 1379, a Fasciola iiepatiea é conhecida na 
Europa, através das referências kitas por Jehan de 
llrie apud Boray (1966). Foi introduzida na Austrá- 
lia, Canadá e América do Norte, em animais prove- 
nientes da Europa (Wright 1960, apud Boray 1966). 
A fasciolose vem se difundindo pelo mundo, re-
presentando sério problema para ovinos, bovinos e, 
ocasionalmente, para o homem, pelas perdas econô-
micas que acarreta, seja na produção de carne, leite e 
lã, seja pela condenação de fígados e pela alta morta-
lidade, principalmente eni ovinos. 
Este parasito necessita de um hospedeiro inter-
mediário para completar seu ciclo evolutivo; em go- 
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ral, o hospedeiro pertence ao gênero Lv,nnaea. 
Algumas espécies, como L. tnineafula na Europa 
(Thonias 1883 e Leuckart 1883 apud Thomas 1883), 
L. loras-a/asa na Austrália (I3oray 1963) e na Nova 
Zelândia (Boray & NlcMiehael 1961) e L. co/ruas-lia 
(Say 1817), na Austrália (Ponder 1975), são mais 
conhecidos no mundo por serem hospedeiros inter-
mediários de E. lis-pouca. Além destas, várias espé-
cies do gênero Ly,nrn-rra têm sido reconhecidas pelo 
mesmo motivo, e outros países. 
Na América Latina, três espécies: L. coiwndlla, L. 
viatrin e L. CIIFWNSLV foram determinadas cumo hos-
peciciras intermediárias de E. lis-paNes-. 
No Brasil, foram conhecidas três espécies: L. co-
bane/la, nos estados do Rio Grande do Sul (Gonzales 
et ai. 1974, Ueno et ai. 1982 e Mattos & Ueno 
1986), Rio de Janeiro (Rezende et ai. 1973, Comes 
et ai. 1974) e São Paulo (Ueta 1980); L. cubensis, no 
Rio de Janeiro (Rezende et ai. 1973, Nuernberg et 
ai. 1983) e L. vja(rêv no Rio Grande do Sul (Ueno et 
ai. 1982). 
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Entre os estudos realizados no Brasil, somente 
Gomes et ai. (1974) referem-se às infecções experi-
mentais coletivas de L. colurneila com miracídios de 
E. hepatica. Estes autores, embora tenham tido su-
cesso em infecções individuais, não conseguiram o 
mesmo resultado ao realizar infecções coletivas. 
No Rio de Janeiro, Nuernberg et ai. (1983), com-
parando os resultados das infecções experimentais de 
L. cubensis com os obtidos por Gomes et ai. (1974) 
em L. colurneila, concluíram que a primeira é o hos-
pedeiro intermediário mais importante na dissemina-
ção da fasciolose naquele Estado. 
No Rio Grande do Sul, Ueno ei ai. (1982) obser-
varam a ocorrência de duas espécies do gênero 
Lynznaea: L. co/u,nella e L. viatr& naturalmente in-
fectados com E. liepatica, em locais onde este tre-
matódeo tem causado prejuízos econômicos. Os um-
neídeos foram encontrados muitas vezes coabitando 
no mesmo local, sugerindo que um dos dois seria o 
hospedeiro intermediário preferencial. 
O presente estudo foi realizado com o objetivo de 
observar as fases de desenvolvimento de E. liepatica 
nas duas espécies encontradas no Rio Grande do Sul, 
e verificar qual das duas era mais suscetível em rela-
ção à produtividade de metacercárias e como fonte 
de infecção e disseminação da fasciolose nos mmi-
nantes. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Cultivo de moluscos e ovos de E. hepatica 
As amostras de Lymnaea cotwnella e L. viatrír foram 
mantidas no Laboratório de Helmintoses, da Faculdade de 
Veterinária da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), conforme a técnica descrita por Mattos & Ueno 
(1985). 
Os ovos de F. heparica foram obtidos e cultivados segun-
do a técnica de Boray (1964). 
Desenvolvimento intramoluscar de F. hepatica 
Os períodos iniciais da fase de desenvolvimento nas duas 
espécies foram observados após a infecção em massa de 100 
moluscos de cada espécie, medindo 2 a 3 mm de compri-
mento de concha, com dez a vinte miracídios de E. hepatica 
em média, por molusco. 
As infecções foram feitas em sacos de plástico medindo 
15cm x 25 cm, contendo 250 ml de água destilada e aerizada 
por dez a quinze minutos, onde os exemplares de ambas as 
espécies foram expostas à ação dos miracfdios, por uma hora 
e trinta minutos a duas horas. As bordas do recipiente foram 
fechadas com auxílio de clips, de modo a não perder o mate-
na!, e então, colocadas em local escuro. Após o período de 
infecção, retirou-se a água destilada, lavando-se os moluscos 
com água nova e, após, transferindo-os para os viveiros con-
tendo barro, mantidos a uma temperatura entre 25 e 27 0C. 
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O desenvolvimento de E. hepadca nas duas espécies foi 
observado pela dissecção de três moluscos de cada espécie, 
seis horas após a infecção, e depois a cada três dias, até o dé-
cimo quinto dia de infecção, quando se aumentou para cinco 
moluscos, em intervalos de cinco dias, até completar 57 dias 
após a infecção. 
Para verificar a produtividade de rédias e metacercárias 
de E. hepatica nas duas espécies de Lytnnaea, realizaram-se 
infecções em massa com a técnica acima descrita, de 300 
exemplares de cada espécie, medindo 2 a 3 mm de compri-
mento de concha, distribuídos em três grupos de 100 indiví-
duos, de cada espécie. Foram utilizados aproximadamente 
400, 800 e 1,200 miracídios de E. heparica, correspondendo 
aos graus de infecção leve, moderada e pesada, por moluscos, 
respectivamente. Este experimento foi repetido por três vezes 
utilizando 300 indivíduos de cada espécie para cada grau de 
infecção. 
Os moluscos infectados foram dissecados entre a sétima e 
oitava semana de infecçâo. 
A identificação e contagem do número de rédias imaturas 
e maduras foi feita com base na classificação proposta por 
Kendall & 011erenshaw (1963) e Ilodasi (1972). 
As metacercárias encistadas sobre uma folha plástica fo-
ram contadas 24 horas após a dissecação dos moluscos. 
Viabilidade das metacercárias 
A viabilidade das metacercárias de F. bepatica foi verifi-
cada pela infecção experimental oral de 34 camundongos 
(Mus ,nusculus) da raça Albino Suíço, pesando aproximada-
mente 30 g e com cinco semanas de idade. 
Os camundongos foram divididos em três grupos, de 
acordo com a dose infectante, sendo que doze deles foram 
infectados com duas metacercárias, doze com cinco metacer-
cárias e dez com 25 metacercárias de F. hepatica. Os camun-
dongos foram sacrificados no 14, 21 2 , 30t e 60e dia após a 
infecção. 
Para o conhecimento do período pré-patente de E. hepati-
co foram realizados exames de fezes, scmanalmcnte, utili-
zando a técnica de Girão & Ueno (1982). Constatada a pre-
sença de ovos de E. hepatica nas fezes, o camundongo era sa-
crificado, coletando-se as formas adultas deste trematódeo. 
Os resultados da produção de rédias imaturas, maduras e 
metacercárias foram submetidas à análise da variância, con-
siderando-se o delineamento inteiramente casualizado, onde 
o número de miracídios de E. hepatica constitui os trata-
mentos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Desenvolvimento intramoluscar de F. hepatica 
Em L. colunwl/a, a presença de esporocistos foi 
registrada seis horas após a infecção, mas o número 
deles não foi computado, não aparecendo na Fig. 1. 
As outras formas evolutivas, como rédias imaturas, 
maduras e metacercárias, foram observadas a partir 
do 99,  272 e 362 dia após a infecção (Fig. 1). 
Na outra espécie, L. viatrix, também não foram 
quantificados os esporocistos, porém a presença de-
les ocorreu seis horas após a infecção. As demais 
formas, como rédias imaturas e maduras e metacer- 
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FIG. 1. Desenvolvimento de F. hepatica nos hospedeiros intermediários, L. co/time/Ia e L. viatrix, com lOa 20 miracídios, em 
média, por molusco. 
cárias, corno mostra a Fig. 1, ocorreram a partir do 
9'±, 20u e 36 dia após a infecção. Cercárias imaturas 
em L. eo/u,ne//a e L. via#-ix foram observadas no 27 
e 202 dia, respectivamente. 
A presença de rédias filhas foi ocasionalmente 
registrada em L. co/u,ne//a, 20 dias apés a infecção. 
O número total de rédias e metacercárias de E. 
hepatica, obtido pcla infecção experimental de L. 
caluniei/a e L. viatrix, foi maior na segunda espécie, 
independentemente do grau de infecção (Fig. 2). 
Em relação ao número de rédias imaturas, madu-
ras e metacercérias de E. hepatica, verificou-se que 
este variou em L. co/ame//a entre 1-26, 1-46 e 3-165 
em L. co/tonel/a e em L. viatrix 1-43, 1-34 e 1-95 
(Tabelas 1 e 2). 
Estatisticamente, não houve diferença significati-
va entre o grau de infecçâo e produção de rédias 
imaturas, maduras e inetacercárias de E. hepatica, 
em L. co/u,ne//a. 
Já em relação a L. viatrLv, verificou-se que havia 
diferença significativa entre grau de infecção e pro-
dução de rédias imaturas (a = 0,01), maduras (a = 
0,05) e metacercárias (a 0,01). 
Os números médios de rédias imaturas, maduras e 
metacercárias de E. /iepalica produzida por L. viatrtv 
foram submetidas ao método DMS, cujos resultados 
indicaram que houve diferença significativa na pro-
dução de rédias imaturas entre a infecção leve e mo-
derada. (a = 0,01) mas não havia diferença signifi-
cativa entre a infecção moderada e pesada e entre 
a infecção leve e pesada. Em relação à produção de 
metacercárias, verificou-se que havia diferença sig-
nificativa entre a infecção leve e pesada (a = 0,05) 
e entre moderada e pesada (a = 0,01), mas não ha-
via diferença significativa entre a infecção leve e 
moderada. 
Na Tabela 3 observa-se que 2,4% e 23,6% dos 
exemplares de L. co/tonel/a e L. viatrLv, respectiva- 
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FIG. 2. Número total de rédias imaturas, maduras e metacercárias de F. hepatica obtido na infecção experimental deL. colu-
me/la e L. via frix. 
TABELA 1. Número médio de rédias imaturas, e me- 
	 TABELA 2. Número médio de rédias imaturas e ma- 
tacercárias de F. hepalica obtidas na iníec- 	 duras, e metacercárias de F. hepatica obti- 
ção experimental de L. coluindila infectadas 	 das na infecção experimental de L. via/rir 
junto com L. vian-tr. 	 infectada Junto com L. rotunda. 
Número médio de rédias 
Número médio de Graus de 
Imaturas Maduras metacercárias infecção 
2,2 4,8 35,2 Leve 
(1-6) (1-36) (3-165) 
13,5 3,5 5,0 Moderada 
(1-26) (2-5) (3-7) 
4,2 6,8 12,3 Pesada 
(2-19) (1-19) (3-30) 
Número médio de rédias Número médio de 
Imaturas 	 Maduras 	 metacercárias 
7,3 3,0 13,7 
(1-34) (1-34) (1-69) 
13,5 5,6 9,6 
(1-35) (1-31) (1-95) 
10,7 4,7 20,1 
(1-43) (1-20) (1-80) 
Graus de 
infecção 
Leve 
Moderada 
Pesada 
amplitude 	 ( ) amplitude 
mente, submetidos à infecção experimental por F. 	 Viabilidade das metacercárias 
Jiepatica, produziram metacercárias, sendo que a 
maior taxa de infecção ocorreu no grupo exposto a 
	 Dos 34 camundongos submetidos à infecção com 
quatro miracídios, em média, por molusco (3,3, 3 e 
	 rnetacercárias de F. hepatica, em apenas em 17,6% 
30,0%). 	 verificou-se a presença de formas imaturas e madu- 
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ras de trcmatódco. Nos animais sacrificados no 142 
dia de infecção, evidenciou-se a presença de quatro 
formas inuturas do parasito, mas naqueles aninmis 
sacrificados no 21 2 e 30° dia de infecção nenhum 
parasito foi detectado. 
A presença de ovos de E. hepatica nas fezes dos 
camundongos foi registrada a partir do 32 2 dia de 
infecção. 
No mesmo dia foram sacrificados os camundon-
gos infectados com cinco metacercárias, nos quais 
foram recuperadas duas formas adultas de E. hepati-
a,, comprovando-se, assim, a viabilidade das meta-
cercárias obtidas na infecção experimental dos hos-
pedciros intermediários. 
Observações realizadas no Brasil indicaram que 
três espécies do gênero Lymnaea: L. caluniei/a (Gon-
zales et ai. 1974, Rezende et ai. 1973, Gomes et ai. 
1974 e Ueta 1980, Ueno et aI. 1982 e Mattos & Ue-
no 1986); L. cuhensjs (Rezende et ai. 1973 e Nuern-
berg et ai. 1983) e L. viatrfv (Ueno et ai. 1982) po-
dem atuar como hospedeiros intermediários de E. 
hepatica, embora a distribuição geográfica de L. co-
lume/Ia seja maior que a das outras duas, urna vez 
que já foi encontrada nas regiões Sul, Sudeste, Cen-
tro-Oeste e Norte do Brasil. 
No estado do Rio Grande do Sul, foram encon- 
tradas duas espécies de Lyrnnaea: L. caluniei/a e L. 
viatrit. Segundo observções de Ueno ct aI. (1982), L. 
viatrix é mais predominante que L. co/ame/ia em 
áreas altamente contaminadas com E. hepatica, em 
particular, na fronteira do Estado com o Uruguai, 
principalmente em Santa Vitória do Palmar, Jagua-
rão e Dom Pedrito. Algumas vezes, L. viatriv foi en- 
contrada coabitando com E. hepatica nas margens de 
canais de fraca correnteza, nos municípios de Dom 
Pedrito, Santa Vitória do Palmar, Lavras do Sul e 
Bagé. Além disso, esta espécie de limneídeo foi en-
contrada naturalmente infectada com E. hepatica em 
propriedades onde ocorre fasciolose aguda em ovi-
nos, acarretando alta mortalidade do rebanho. 
O tempo necessário para o desenvolvimento de E. 
hepatica nos hospedeiros intermediários, corno ob-
servado no presente estudo (Fig. 1), varia de acordo 
com a espécie de Ly;nnaea. Enquanto cm L. viatrLv 
foram necessários 20 dias para a formação de rédias 
maduras, em L. calunie/la este período foi de 27 dias, 
a mesma relação ocorrendo no aparecimento de cer-
cárias. O mais curioso, porém, é que ambas as espé-
cies necessitam 36 dias para a formação de metacer-
cárias de E. hepatica. Este período entre o apareci-
mento das fases de desenvolvimento de E. liepatica, 
nos moluscos, depende das condições de experi-
mento, manutenção, umidade, e da disponibilidade de 
comida. No presente estudo, L. calunie/la foi manti-
da em ambiente lodoso, que, embora seja um dos ti-
pos de hábitats naturais em que ela sobrevive, não é 
o ideal para a sua criação. Ela estaria com mais difi-
culdades para manter a relação hospedeiro-parasito. 
Outro fator que poderia influenciar é a temperatura, 
como já foi relatado por León-Dancel (1970), quan-
do observou a ocorrência de rédias e metacercárias, 
30, 57 e 60 dias após a infecção, respectivamente, 
quando a temperatura foi entre 26 e 28 012. Quando 
comparado com o presente experimento, verifica-se 
que a uma temperatura entre 25 e 27 0C, o período 
de aparecimento das fases evolutivas acima meneio- 
TABELA 3. Percentagem de L. co!umelki e L. viatrit, experimentalmente infectadas, que produziram metaeereárias 
deF. hepatica. 
Número de 
Número de 	 úmero de N Espécies  
miracídios 	 moluscos 	 Modos 	 Posilivo para MC 
expostos 
N°total 	 N°tolal 	 % 
600 	 300 	 171 	 57,0 	 6 	 2,0 
L. columella 	 1.200 	 300 	 158 	 52,7 	 10 	 3,3 
1.800 	 300 	 178 	 59,3 	 6 	 2,0 
Total 	 900 	 507 	 56,3 	 22 	 2,4 
600 	 300 	 161 	 53,7 	 67 	 22,3 
L. viatrix 	 1.200 	 300 	 152 	 50,7 	 90 	 30,0 
1.800 	 300 	 221 	 73,7 	 55 	 18,3 
Total 	 900 	 534 	 59,3 	 212 	 23,6 
Legenda: MC' Melacercárias de F. hepatica 
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nada foi mais curto, em tomo de 27 dias para rédias 
maduras e 36 dias para as metacercárias. 
As fases evolutivas de E. /wpatica, em L. viatrix, 
foram descritas por alguns pesquisadores, como Ba-
cigalupo (1930), que constatou a ocorrência de es-
porocistos e rédias no 26 dia e 379 
 dia de infecção, 
sem contudo ter-se referido à emergência de cercá-
rias e à temperatura utilizada no experimento. Tagle 
(1944) observou um período mais curto, ao verificar 
a presença de esporocistos e rédias, no nono e 30 
dia de infecção, respectivamente, ao trabalhar com a 
mesma espécie. 
Quanto à emergência de cercárias de E. hepa fica, 
em L. viatr&, não se conhece nenhum trabalho no 
Brasil. Na Argentina, porém, Bacigalupo (1942) 
obervou a emergência de cercárias entre o 579  e 80 
dia após a infecção. 
A formação de cercárias nas rédias de E. hepa fica 
a partir do 272 dia de infecção e posterior matura-
ção, até a emergência no 36 2 dia de infecção, obser-
vado no presente estudo, aproxima-se do relatado 
por Tagle (1944), que constatou a formação de cer-
cárias no mesmo dia que neste estudo, e a emergên-
cia delas no 372  dia de infecção, embora não se te-
nham referido à temperatura em que o experimento 
foi desenvolvido. 
Comparando-se as duas espécies, L. columeila 
e L. viatrix, objeto deste experimento, criadas e in-
fectadas nas mesmas condições experimentais, ob-
serva-se que em ambas houve necessidade de um 
certo período de nove e dezesseis dias, respectiva-
mente, para que houvesse maturação das cercárias 
até a formação de metacercárias. 
A presença de rédias filhas em L. colwndlla, no 
mesmo dia em que se observou a formação de rédias 
maduras em L. vjatrtr e metacercárias no mesmo dia 
em ambas espécies, leva-nos a supor que a inclusão 
de uma segunda geração de rédias pode influir no 
período de desenvolvimento do parasito até metacer-
cárias, e que talvez o ciclo nesta espécie fosse mais 
curto que em L. vi atriz, se isto não ocorresse. 
A formação de uma segunda geração de rédias 
indica que, provavelmente, o sistema de criação em 
meio lodoso não é o mais indicado para a L. colu-
me/la, de hábitos predominantes aquáticos. 
A taxa de infecção com metacercárias de E. he-
patica foi maior em L. viatrix (23,6%) do que em L. 
co/amei/a (2,4%), embora a percentagem de mortali-
dade tenha sido semelhante (59,3% e 56,3%, respec-
tivainente) (Tabela 3). 
No caso de L. co/ame/la, observou-se que havia 
grande oscilação entre as taxas de infecções e obten- 
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ção de metacercárias, em cada repetição do experi-
mento, e que o grau de infecção com miracídios não 
foi proporcional ao número de metacercárias. 
Isto indica que o tempo de exposição aos mirací-
dios de F. hepatica não foi suficiente para que hou-
vesse uniformidade entre os graus de infecção ou 
então a ocorrência de uma baixa suscetibilidade de L. 
co/ame/la frente a infecções experimentais com este 
trematódeo, quanto à produção de rédias e metacer-
cárias. 
O maior índice de sobrevivência de L. colume/la 
(47,3%) e L. viatrix (49,3%) ocorreu nos grupos in-
fectados com quatro miracídios de E. hepatica em 
média, por molusco, com produção média de rédias 
imaturas, maduras e metacercárias de 13,5; 3,5 e 5,0 
em L. columelia e 13,5; 5,6 e 9,6 em L. viatrLt (Ta-
belas 1 e 2). 
Os resultados da produção de metacercárias de E. 
liepasica, obtidos pela infecção experimental de L. 
columelia e L. viatrix com miracídios de E. hepatica, 
evidenciaram diferenças acentuadas entre as duas 
espécies (Tabela 3). Observou-se que tanto a pri-
meira como a segunda espécie podem atuar como 
hospedeiro intermediário de E. hepatica, porém na 
segunda espécie a relação hospedeiro - parasito foi 
maior, representada pela maior taxa de infecção, in-
dicando que L. viazrix, é o hospedeiro mais apropria-
do para abrigar o parasito. A existência de uma 
maior suscetibilidade por parte de certas espécies 
frente às infecções experimentais por E. hepatica já 
foi referida por Kendall (1950), ao afirmar que L. 
truncazula era a única espécie importante como hos-
pedeiro intermediário de E. hepadca, naQrã-I3reta-
nha, embora outras espécies como L. palustris e L. 
giabra pudessem atuar excepcionalmente como hos-
pedeiros intermediários ocasionais, em condições de 
campo. Na Austrália, Boray (1966) verificou que 
tanto L. iruncatula, como L. tomentosa podem atuar 
como hospedeiros intermediários de E. hepa fica, 
sendo que na primeira a taxa de infecção foi maior 
que na segunda espécie. 
Na maioria das publicações disponíveis referentes 
à infecção experimental, em massa, de L. columeila 
com E. hepatica, observa-se que elas não resistem a 
este tipo de infecção até a emergência de cercárias 
obtendo-se apenas rédias, embora o número delas 
não tenha sido mencionado (León-Dancel 1970, 
Gomes et aI. 1974), tornando-se difícil fazer com-
parações com nossas observações. 
Em relação a L. víatrix, não existe nenhum traba-
lho referente a infecções experimentais desta espécie 
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com F. hepatica. O presente estudo é o primeiro a 
abranger este aspecto. 
Observou-se que os trematódeos encontrados nos 
camundongos infectados com as metacercárias obti-
das nas duas espécies: L. co/tonel/a e L. viatrix, eram 
F. hepatica, comprovando a capacidade destes mo-
luscos de serem hospedeiros intemiediários. 
Comparando-se o período pré-patente observado 
neste estudo (32 dias) com os dados encontrados na 
literatura, verifica-se que os resultados se aproxi-
mam dos de León-Dancel (1970), Gomes et aI. 
(1974), e Nuernberg et ai. (1983), cujos valores fo-
ram 31, 33 e 32 dias, após a infecção, respectiva-
mente, em camundongos infectados experimental-
mente. 
Conclui-se que tanto L. viatrLv como L. co/time/la 
podem atuar como hospedeiros intermediários de E. 
hepatica no RS, em condições laboratoriais, porém 
na primeira espécie a relação hospedeiro-parasito foi 
maior, representada pela maior taxa de infecção, in-
dicando que provavelmente é a espécie mais impor-
tante na disseminação da fasciolose em ruminantes, 
no Rio Grande do Sul. 
CONCLUSÕES 
1. L. viati-ix e L. co/tonel/a são hospedeiros inter-
mediátios de F. hepazica, no Rio Grande do Sul, 
sendo a primeira mais suscetível à infecção, por pro-
duzir maior número de metacercárias que a segunda. 
2. O período do ciclo biológico de E. hepatica em 
L. co/tonel/a e L. viatrLv foi de 36 dias, em tempera-
turas entre 25 - 27 0C, embora o aparecimento de 
rédias maduras e cercárias tenha ocorrido primeiro 
em L. viatrLv. 
3. O período pré-patente de E. hepatica em ca-
mundongos experimentalmente infectados foi de 32 
dias. 
REFERÊNCIAS 
BACIGALUPO, J. La Lymnaea .iaoix d'Orbigny, huésped 
intermediario de la Fardo/a Irepafica L. en la República 
Argentina. Sem. Médica B. Aires, 37(46):1481-4, 
1930. 
BAC1GALUPO, J. Fardo/a hepatica L. Su ciclo evolutivo 
en la República Argentina, Distomatosis hepatica. An. 
Fac, Vet Uruguay, 4(1):9-134, 1942. 
BORAY, J.C. The ecology of Fardo/a hepatica with 
particular reference to ita intermediate host in Australia. 
Proc. WId. Vct. Cong., I1(1):709-15, 1963. 
BORAY, J.C. Studies on ecology of Lynnaea to,nentosa, the 
intermediate host of Fasciola hepatica. History, 
geographical, distribution and environment. Aust. J. 
Zoology, 12(2):217-30, 1964. 
BORAY, J.C. Studies on the relative susceptibility of some 
Lymnaeids to infection with Fasciota hepatica and F. 
gigantica and on the adaptation of Fasciola spp. Aun. 
Trop. Mcd. Parasitol., l&114-24, 1966. 
BORAY, J.C. & MCMICHAEL, D.F. The identify of the 
australian L)mnaeid snail host of Fasciola hepa rica L. 
and its response te environrnent. Aust. Jour. Mar. 
Frcshw. Rcs., 12):150-63, 1961. 
GIRÃO, E.S. & UENO, II. Nova técnica de contagem de 
ovos para o diagnóstico dc fa.scioloses crônicas em 
ruminantes. In: CONGRESSO BRASILEIRO DEPA-
RASITOLOGIA., 7,1982. Anais... p.35. 
GOMES, P.A.C.; NUERNBERG, S.; PIMENTEL NETO, 
M.; OLIVEIRA, G.P. de, REZENDE, H.E.B. de; 
ARAÚJO, J.L. de B.; MELLO P. de. Infecçáo 
experimental de L. colwnella Say, 1817, com Fasciola 
hepatica Linnaeus, 1758. De ocorrência no Estado do 
Rio de Janeiro. Arq. Univ. Fed. Riu. Rio dc 
lanciro, 4(1):35-8, 1974. 
GONZALES, J.C.; SANCIIEZ, V.M.; TFIOMÉ, J.W.; 
GONÇALVES, P.C.; OLIVEIRA, C.M.B. de. 
Ly,nnaea colwnelja, hospedeiro intermediário de 
Fardo/a hepatica (Lia. 1758) no Rio Grande do Sul, 
Brasil. Arq. Fac. Vet. Univ. Fed. Rio 6. Sul, 
Z1):37-40, 1974. 
HODASI, J.K.M. The effccts of Fasciola hepatica on 
Lyrnnaea truncara/a. Parasitology, 65:359-69, 1972. 
KENDALL, S.B. Snail host of Parc/cia hepatica ia Britain. 
J. Ilclminthot, 24(112):63-74, 1950. 
KENDALL, S.B. & OLLERENSHAW, C.B. The effect of 
nutrition on the growtb of Fasciola /mepaiica in its snail 
host. Proc. Nut. Soc., 22(1):41-6, 1963. 
LÉON-DANCEL, D. Life history of L)mnaea co/ame/ia 
(Say) and ims experimental infection with Fasciola 
hepatica L. J. Agric. Univ. Pucrio Rico, 
54(2):297-305, 1970. 
MAnOS, M.I.T. de & UENO, H. Manutenção de L. viatris 
em condições laboratoriais. A hora Vct., 5(26): 
48-50, 1985. 
MAT'FOS, M.J.T. de & UENO. H. Relação entre idade e 
suscetibilidade de Lyrnnaea co/une/ia frente às 
infecções experimentais porFasciolahepatica. A hora 
Vet., 6(33):16-20, 1986. 
NUERNBERG, 5.; REZENDE, H.E.B.; FREIRE, N.M. da 
5.; GOMES, P.A.C.; ARAÚJO, J.L. de B. Biologia e 
suscetibilidade de Ly"nnaea cubensis (Mollusca, 
Lymnaeidae) a infecções experimentais por Fasciola 
heparica em condições experimentais. Pcsq. Vet. 
Bras., 3(I):I-10, 1983. 
PONDER, W.F. The ocurrence of Lyrnnaea 
(Pseudosuccinea) columeila, an intermediate host of 
Fardo/a hepatica L. in Australia. Aust. Vct. 1., 
51:494-5, 1975. 
REZENDE, 1I.E.B. de; ARAÚJO, J.L. de B.; GOMES, 
P.A.C.; NUERNBERG, 5.; PIMENTEL NETO, M.; 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 24(5):615-622, maio 1989. 
622 
	
M.J.T. DE MAnOS e H.UENO 
OLIVEIRA, O.P. de; MELLO, R.P. de. Notas sobre 
duas espécies de Lyrnnaea Lammark, 1799, hospedeiro 
intermediário de Fasciola hepatica L. no Estado do Rio 
de Janeiro (Moilusca, Gastropoda, Basommatophora, 
Lymnaeidae. Arq. Uni.. Fcd. Riu. Rio dc 
Janeiro, 3(1);21-3, 1973. 
TAGLE, 1. Observaciones sobre la evolución de Ia Fasciola 
hepazica Linneo, 1758. Rcv. Chile. Hist. Nat. Pura 
yApi., 46(47):232-41, 1944. 
THOMAS, A.P. The life history of the liver fluke. (Fasciola 
hepatica). J. Micro. Soe., 23:99-133, 1883. 
UENO, 1-1.; GUTIERRES, V.C.; MAnOS, M.J.T. de; 
MÜLLER, G. Fascioliasis problems in mminants ia 
Rio Grande do Sul, Brazil. Vet. Parasitol., 
11:185-91,1982. 
UETA, M.T. Infecção experimental de Lpnnaea columeila 
por Fasciola hepatica. Rev. Saádc Púbi. São 
Paulo, 14:43-57, 1980. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(5):615-622, maio 1989. 
